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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO:  Atualmente a Educação Ambiental 
é tema frequente no cenário sociopolítico, 
pois cada vez mais o consumo desordenado, 
degrada a Terra de forma avassaladora e 
ininterrupta. Ações educativas que considerem 
as dimensões ambientais, sociais, políticas, 
econômicas e mentais são indispensáveis para a 
reversão desse processo perverso que encobre 
as consciências e têm consequências outras 
imprevisíveis. A partir dessa compreensão, o 
presente trabalho apresenta resultado parcial 
das atividades desenvolvidas no Espaço 
de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da 
Universidade Federal do Piauí campus Senador 

Helvídio Nunes de Barros na cidade de Picos e 
como a atividade tem contribuído para a formação 
acadêmica e profissional dos alunos/bolsistas 
envolvidos. Além disso, é possível constatar 
e compreender a importância de espaços 
educativos na promoção da conscientização 
ambiental a partir do universo escolar, 
estimulando a relação prática entre crianças e 
natureza. A escrita do texto se faz no formato 
relato de experiência e descreve como todo o 
programa foi idealizado e seu funcionamento. 
Outro fato a ser considerado é que por meio 
desse programa, as ações desenvolvidas no 
ambiente interno da Universidade podem ser 
divulgadas e tornam-se acessíveis a sociedade, 
além de estabelecer e aprofundar relações 
sociais comprometidas, como solidariedade e 
confiança, entre os participantes da atividade. 
A escrita fundamenta-se em autores que se 
dedicam a área, bem como no relato dos atores 
da atividade. É válido lembrar que desde o inicio 
de seu funcionamento, em Abril de 2018, o 
local recebeu aproximadamente 200 visitantes, 
número expressivo, se considerarmos a 
proposta inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Formação de Professores; Ensino, Pesquisa e 
Extensão.
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Percebe-se na atualidade que há necessidade de se estimular o desenvolvimento 
da consciência ambiental. Muito disso, certamente está vinculado e ocorre devido ao 
fato de a Educação Ambiental ser tema de primeira ordem no cenário sociopolítico 
atual em todo o planeta, pois as formas de sociabilidade, que tem cada vez mais 
como fundamentalismo o consumo, degradam a Terra de forma avassaladora e 
ininterrupta. Ações educativas que considerem as dimensões ambientais, sociais, 
políticas, econômicas e mentais são indispensáveis para a reversão de um processo 
perverso que encobre as consciências e têm consequências outras imprevisíveis. 

Quando se trata de Educação Ambiental Escolar é necessário que esse trabalho 
comece a ser desenvolvido bem cedo, tanto em casa como no ambiente escolar, 
a partir de crianças em faixa etária correspondente ao Ensino Fundamental. Tal 
consideração, se faz pelo fato de acreditarmos que é justamente na infância onde as 
crianças são mais sensibilizadas. E mais, cremos ainda que a partir do trabalho de 
conscientização desenvolvido nessa modalidade de ensino pode contribuir de forma 
preponderante na compreensão e, por conseguinte, na efetivação de ações que 
promovam e estejam  vinculadas a conservação do espaço em que vivemos. 

Considerando o contexto geral e um mais específico, a pequena região do 
Semiárido piauiense, onde acontece a experiência que aqui descrevemos para 
reflexão, é que podemos ratificar a urgência de cada vez mais pensar a escola como 
espaço privilegiado para a concretização da Educação Ambiental. 

Iniciamos com a ideia presente de negação do ambiente Semiárido como 
espaço possível de convivência, consequência de constructo histórico de exploração 
e marginalização das populações, baseado no mito da falta de água como problema 
ambiental e não social. Esta negação é responsável por anos de atraso no 
desenvolvimento de regiões semiáridas, a exemplo do Piauí.

O contexto local, no qual se insere a prática em análise neste texto, carece 
de ações que entrelacem os saberes da experiência do homem do campo com os 
conhecimentos científicos produzidos na Universidade, com a finalidade de promover 
ações e gerar conhecimento sobre formas de produção e sociabilidade, de modo 
geral, sustentáveis.

A partir do exposto, percebendo a necessidade de contemplar o tripé ENSINO, 
PESQUISA e EXTENSÃO, professores do Curso de Licenciatura em Educação do 
Campo (LEdoC)/Ciências da Natureza, da Universidade Federal do Piauí campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB) em parceria com colegas do Curso 
de Licenciatura Plena em Biologia da mesma instituição, propuseram um Programa 
de Educação Ambiental, onde fosse possível aplicar os conhecimentos teóricos 
apreendidos em sala de aula por meio de ações de ENSINO, oferecendo a comunidade 
local a possibilidade de conhecer o que a Universidade está produzindo através 
de atividades de EXTENSÃO e possibilitando aos alunos dos cursos diretamente 
envolvidos na atividade a oportunidade de realizarem PESQUISA, no seu mais amplo 
conceito.
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Este trabalho objetiva divulgar ações desenvolvidas no Semiárido Piauiense 
vinculadas a promoção da Educação Ambiental imbricada às atividades de ENSINO, 
PESQUISA e EXTENSÃO obrigatórias da Universidade. De modo que, auxilia de 
forma considerável na formação de alunos/professores, atendendo aos pressupostos 
legais dos cursos de Licenciatura, de modo mais específico, àqueles anteriormente 
citados e que estão mais vinculados e envolvidos na atividade.

A motivação inicial para esta escrita foi a percepção de que se faz necessário 
realizar urgentemente atividades promotoras da conscientização ambiental e que 
essas podem ser iniciadas no ambiente escolar, em casa, no trabalho, em espaços 
diversos, desde que haja interesse e mobilização. Dessa forma, ao se trabalhar a 
atividade aqui descrita, observou-se que diversos outros aspectos poderiam ser 
suscitados, tanto entre os alunos bolsistas quanto entre os visitantes. Além do mais, 
percebemos o estabelecimento de vínculos sociais que estão cada vez menos presente 
em nossa sociedade, como a solidariedade e confiança.  Fato constatado, em função 
da realização frequente de mutirões para a manutenção do espaço físico aonde as 
atividades são realizadas bem como no acompanhamento diário dos projetos.

Contudo, o principal desafio para a sequencia das atividades, é manter a harmonia 
entre todos os envolvidos, principalmente no que se refere a relações interpessoais, 
que em muito dificultam o trabalho em grupo, o estabelecimentos de parcerias, e que 
finalizam comprometendo a manutenção, desenvolvimento e ampliação da atividade, 
pois faltam recursos financeiros e humanos para dar continuidade a proposta.

O texto está dividido em partes, de modo a facilitar o entendimento do leitor. 
Inicialmente, apresentamos informações contextuais sobre o programa de extensão e 
sobre a localização geográfica do local aonde se desenvolvem as ações. A descrição das 
ações bem como os registros fotográficos, são postos em seguida. Depois, apresenta-
se a forma como são desenvolvidas as visitas guiadas no e-CASA. Logo após, estão 
contidas as bases teóricas que fundamentam a atividade. Por fim, apresentamos 
alguns resultados e os discutimos brevemente, para em sequencia concluirmos com 
nossas percepções do que até aqui foi produzido e também, algumas considerações 
com a finalidade de estimular reflexões, principalmente, sobre a necessidade de se 
trabalhar conceitos de Educação Ambiental e de desenvolvermos ações necessárias 
para a implementação e continuidade desses conceitos  nos mais variados espaços. 

CONTEXTUALIZAÇÃO: O PROJETO E O CAMPO DE APLICAÇÃO

O programa propôs à implementação de um espaço físico e simbólico onde 
fosse possível inicialmente congregar e favorecer o desenvolvimento de ações de 
Educação Ambiental no diálogo entre Universidade e Escola. Isso em função de 
acreditarmos que a criação do espaço é socialmente significativo, pois permite o 
desenvolvimento de projetos de extensão voltados à Educação Ambiental para 
convivência com o Semiárido de crianças, jovens e adultos; servindo de campo de 
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aplicação e desenvolvimento de pesquisas no âmbito da UFPI, para professores 
e alunos de Iniciação Científica, trabalho de conclusão de curso (TCC) e estágios; 
sendo, ainda, espaço destinado ao desenvolvimento profissional de professores 
e licenciandos em cursos de formação, especialmente na iniciação à docência; e, 
principalmente, espaço de reflexão e produção de conhecimento sobre Educação 
Ambiental. O programa de extensão tem como linha programática a Educação 
Ambiental, que se subdivide em duas principais áreas temáticas: a Educação do 
Campo e a Convivência com o Semiárido. Sendo assim denominado: ESPAÇO DE 
CONVIVÊNCIA COM O AMBIENTE SEMIÁRIDO (e-CASA).

Frente ao exposto, nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), campus Senador Helvídio Nunes de Barros, localizado na cidade de Picos, 
em meados de Maio/Junho de 2017 foi pensado a construção do e-CASA. O mesmo 
foi idealizado pelos professores do curso de Licenciatura em Educação do Campo/
Ciências da Natureza, e implementado por além desses, pelos docentes e alunos do 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.

A criação do espaço tornou-se relevante a partir do momento que foi identifica à 
necessidade de desenvolver atividades voltadas a preservação do meio ambiente na 
cidade de Picos, visto que apresenta sérios problemas ambientais, como acumulo de 
lixo que acaba atraindo alguns insetos transmissores de doenças, além de ser uma 
cidade com elevadas temperaturas, baixa umidade do ar e pouco arborizada.  

Portanto, estando o campus da UFPI, localizado nessa cidade, o mesmo não 
está alheio a situação local. A partir dessa compreensão, fez-se necessário realizar 
atividades no interior da Universidade, mais especificamente no Restaurante 
Universitário (RU) dessa instituição, que é um local onde são gerados muitos resíduos 
orgânicos diariamente.  

A maior preocupação está em sabermos que esses resíduos são fonte nutritiva 
de roedores e insetos, e que não havendo na cidade regularidade na coleta de 
lixo e muito menos local adequado para descarte e/ou reaproveitamento desses 
resíduos, a possibilidade de contaminação por leptospirose, por exemplo, aumenta 
consideravelmente. Além disso, a frequência de viroses, em particular as transmitidas 
pela mosca, tornam-se cada vez mais comuns, comprometendo a saúde da população 
de modo geral.

A partir dessa observação, e com olhar mais específico pra o espaço acadêmico, 
nos preocupamos em desenvolver ações que minimizem a situação, atendendo 
a prerrogativa de que o conhecimento teórico deve fundamentar a execução de 
atividades práticas que ao serem desenvolvidas contemplem o bem comum. Por isso, 
aqui especificamente, professores e alunos do curso de licenciatura em Educação 
do Campo, propuseram a execução de atividades de extensão e pesquisa com a 
finalidade de minimizar a problemática descrita.  Dessa forma, o espaço e-CASA 
desenvolver algumas ações por meio de projetos de extensão e pesquisa, voltadas 
tanto para o público interno (alunos, bolsistas e professores does demais cursos) 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 9 93

quanto para o público externo (população de Picos e macrorregião), a saber:
	Meliponário Didático: uma estratégia para a conservação de abelhas sem 

ferrão no Semiárido Piauiense;

	Botânica em cinco sentidos (CAMINHO SENSORIAL); 

	Diálogo entre Educação Ambiental e Arte: sensibilização e produção de artes 
visuais a partir de papel reciclado; 

	Semeando no semiárido: viveiro educador de mudas de espécies crioulas; 

	Testagem da germinação de sementes de hortaliças a partir da modificação 
de substrato obtido na compostagem; 

	Diversidade Itinerante: fazendo uma feira com saberes.  

Além desses projetos, outras ações por meio de oficinas e cursos foram 
realizadas, a saber:

	I Oficina de artes urbanas e educação ambiental;

	Curso de Minhocultura e Educação Ambiental;

	Curso de Meliponicultura e Educação Ambiental.

Essas atividades foram direcionadas tanto ao público interno da UFPI, quanto 
para a comunidade, pois o objetivo foi conscientizar a população picoense sobre a 
importância da conservação ambiental.

Para além dessas atividades, a construção do e-CASA se deu de modo paralelo 
e teve as seguintes etapas desde sua idealização até funcionamento:

Ação 1: Construção do “Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido 
(e-CASA)”

O espaço foi construído com recursos próprios do grupo de trabalho e com o 
apoio da UFPI, que cuidou da projeção do espaço através de seu departamento de 
engenharia, doou piso do barracão, cedeu profissional de manutenção para capina 
do terreno; da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares do Estado do Piau (Fetag), que doou o sombrite para o viveiro de mudas 
de sementes crioulas; e com o apoio da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), que 
doou madeira apreendida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA) para construção do barracão.

Ação 2: I Oficina de artes urbanas e educação ambiental
Com o objetivo de contribuir com o processo socioeducativo de jovens e crianças, 

favorecendo sua acessibilidade às expressões artísticas e criativas por meio das artes 
urbanas, foi realizada, nos dias 14/04, 28/04, 05/04 e 11/05/2018, a I Oficina de artes 
urbanas e educação ambiental, no âmbito do e-CASA. O público-alvo foram alunos 
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dos Cursos de Licenciatura em Educação do Campo e Licenciatura em Ciências 
Biológicas. A oficina foi dividida em dois momentos: uma parte teórica e uma prática. 
A prática foi desenvolvida com a elaboração de mural no Espaço de Convivência com 
o Ambiente Semiárido (e-CASA).

Ação 3: Curso de Minhocultura e Educação Ambiental
O Curso foi ministrado no dia 22.02.2018, com o objetivo de conhecer o ciclo 

de vida e reprodução das minhocas; manejar as minhocas; compreender o papel 
das minhocas na aeração e degradação dos resíduos orgânicos; promover através 
do cultivo de minhocas, maiores possibilidades de agregar nutrientes ao composto 
obtido para uso futuro nas atividades do Programa de Educação Ambiental na UFPI: 
diálogo entre universidade e escola para a convivência com o Semiárido. Ministraram 
o curso a Profa. Me. Edneide Maria Ferreira da Silva e Flávio Henrique de Holanda 
Carvalho (SEBRAE). 19 alunos dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo/
Ciências da Natureza e Ciências Biológicas e 2 professores participaram do curso.

Ação 4: Atendimento ao público
Estima-se que em média, 1.000 crianças e adolescentes de escolas públicas 

da região visitem o e-CASA até julho de 2019, e assim participem das ações de 
Educação Ambiental desenvolvidas pelo programa. Esse número foi estimado em 
função do número de visitantes que foram ao local desde sua concepção. Abaixo, 
seguem os dados que fundamentaram a estimativa.
	1ª visita: No dia 11.04.2018, manhã, visitaram o espaço 31 alunos do 3º ano do 

Ensino Médio, da Unidade Escolar Maria Gil de Medeiros. Vivências: caminho 
sensorial; meliponário; viveiro de mudas e auditório.

	2ª visita: No dia 24.05.2018, manhã, Unidade Escolar Mário Martins, 2º ano do 
Ensino Médio, 50 alunos, 1 professor e 1 administrador.

	3ª visita: No dia 04.07.2018, manhã, Unidade Escolar Francisco José de Carva-
lho, 6º ao 9º ano, 29 alunos, 4 professores. 

	4ª visita: No dia 24.07.2018, manhã, Unidade Escolar Araújo Luz, 1º, 2º e 3º 
anos do Ensino Médio, 74 alunos, 7 professores.

	Totalizando 197 visitantes, entre alunos, professores e técnicos.

Ação 5: Distribuição de mudas de plantas do Semiárido para os escolares 
plantarem em suas regiões

Foram distribuídas 197 mudas de plantas de sementes crioulas no período de 
abril a julho de 2018. Porém a meta é distribuir 1.500 mudas/ano, até julho de 2019.
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Caminho para o conhecimento

Desde o inicio das atividades do e-CASA, a execução das visitas ocorrem de 
acordo com a série/ano letivo dos visitantes, isto é, são especificas para cada público 
visitante. Assim, o que é apresentado pelos alunos/bolsistas, procura contemplar o 
nível cognitivo das crianças. Entretanto, há um percurso padrão a ser percorrido e 
etapas a serem seguidas, de modo que: 

•	 Inicialmente os estudantes são conduzidos ao Auditório Fontes Ibiapina, que 
fica em frente ao e-CASA. Lá, são resumidamente apresentadas as ativida-
des desenvolvidas no espaço. Essa apresentação é realizada pelos alunos/
bolsistas dos cursos de graduação envolvidos nas atividades.

•	 Em seguida, os bolsistas dividem os visitantes em 5 grupos, para que todas 
as ações sejam conhecidas pelos visitantes. É uma visita guiada onde os 
bolsistas têm a oportunidade de expor seus conhecimentos teóricos e ainda 
fazerem uso direto de estratégias de ensino diversificadas, o que os possibi-
lita uma prévia do que vem a ser a sala de aula e a experiência da docência. 
Faz-se necessário dizer aqui que, toda atividade desenvolvida é supervisio-
nada por um professor orientador, contudo, nas visitas, são os bolsistas que 
apresentam o trabalho que está sendo realizado no espaço com a finalidade 
de  promover a conservação e a importância dessa atividade para o meio 
ambiente.

•	 Cada atividade desenvolvida no e-CASA tem uma forma própria de ser apre-
sentada aos visitantes, dessa forma, os alunos/bolsistas devem ter conhe-
cimento mais específico da atividade a qual estão vinculados, entretanto, 
de modo amplo, devem ter conhecimento das outras atividades que são 
desenvolvidas.

Outro aspecto a ser considerado é o fato de os visitantes poderem interagir 
com algumas atividades, como por exemplo: na COMPOSTAGEM, os visitantes 
revolvem o composto, gerado a partir do reaproveitamento dos resíduos produzidos 
no RU; no MINHOCÁRIO, manipulam as minhocas e percebem a estrutura corporal 
das mesmas; no CAMINHO SENSORIAL, seguem de olhos vendados e tocando nas 
plantas para perceberem a diferença na textura das folhas e se liberam ou não odor; 
e ao final recebem mudas de plantas da região para realizarem o plantio em suas 
escolas ou casas.

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para Santos e Silva (2017, p.17) a educação infantil é o início da caminhada 
escolar, sendo assim é inevitável que seja inserida nela a Educação Ambiental 
(EA), pois a mesma é um dos primeiros passos para a formação da conscientização 
humana.
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Acredita-se que para estimular a EA no ambiente escolar é interessante que 
exista um espaço direcionado para a realização de métodos com essa concepção. 
Esse espaço pode vir a permitir as crianças uma relação direta com a natureza e 
dessa forma poderem desenvolver sua criticidade sobre a importância da conservação 
ambiental, enquanto necessidade para adquirir e manter a qualidade de vida. Pois 
de acordo com Barros e Recena (2017) “na criança é mais fácil desenvolver a 
sensibilidade, o gosto e o amor pela natureza, já no adulto, algumas vezes, é preciso 
desenvolver o respeito”. 

O conceito ambiental que proporcionará sensibilização a criança e cobrará 
respeito pelo meio ambiente aos adultos está além dos aspectos teóricos que podem 
vir a ser tratados em sala de aula, para Segura (2001 apud Santos e Silva, 2017):

[...] não adianta nada a gente explicar o que é efeito estufa, problemas no buraco 
da camada de ozônio sem antes os alunos, as pessoas perceberem a importância 
e a ligação que se tem com o meio ambiente no geral, no todo e que faz parte dele 
(p.11).

A conscientização só existirá a partir do momento que o ser humano 
compreender que ele é parte do meio ambiente, uma vez que o indivíduo não consegue 
desenvolver o sentimento de pertencimento e envolvimento com a natureza ele será 
incapaz de entender a necessidade de preservação, por isso é importante despertar 
o sentimento de amor e cuidado pela natureza nos sujeitos desde cedo. 

Para que essas atividades sejam desenvolvidas no espaço escolar é preciso que 
aconteça um esforço dos docentes, pois estes de acordo com Guisso e Baiôco (2016) 
precisam compreender que a educação não acontece somente em sala de aula com a 
ministração de conteúdos prontos, mas que ela deve envolver a comunidade, assumir 
responsabilidades e contribuir na formação de cidadãos críticos e participativos 
inseridos na sociedade. 

Tendo em vista a importância de desenvolver atividades e projetos voltados 
ao estimulo do zelo ambiental e sentimento de pertença, bem como o cuidado dos 
indivíduos, para aguçar a criticidade individual e promover ações de cosncientização 
dos sujeitos desde cedo, bem como a necessidade de conhecer a amplitude desse 
assunto, o presente trabalho objetivou compreender a importância de um local de 
educação ambiental no espaço escolar, estimulando assim a relação prática entre as 
crianças, principalmente as da educação infantil, e a natureza.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com pouco tempo de funcionamento, o e-CASA já recebeu aproximadamente 
200 alunos de escolas da região de Picos, tanto de escolas municipais como estaduais, 
abrangendo ensino fundamental e ensino médio.   

Para Bartzik e Zander (2016, p.33) “as atividades práticas são indispensáveis 
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para a construção do pensamento científico, por meio de estímulos ocasionados 
pela experimentação.” Nessa concepção o espaço se torna relevante no processo 
de aprendizagem dos sujeitos, uma vez que essa prática proporciona aos alunos um 
contato direto com o objeto de estudo. Ainda de acordo com as autoras esse tipo de 
atividade ajuda na construção do pensamento cientifico, o que reforça ainda mais a 
importância de aplicar tais métodos desde os anos iniciais quando os alunos ainda 
estão em fase de desenvolvimento. 

A criança de acordo com Alves e Saheb (2013) tem “capacidade de agir, 
explorando e observando tudo que encontra ao seu redor, procurando soluções para 
melhorar a sua própria qualidade de vida”. A capacidade da criança em observar 
ao seu redor, e buscar soluções para melhorar sua qualidade de vida fortifica a 
necessidade de desenvolver atividades com eles desde os primeiros anos escolares 
relacionando as teorias com as diversas problemáticas que cercam nosso planeta, 
propondo aulas práticas o que vai fazer com que eles enxerguem a realidade que os 
cercam. Partindo desse pressuposto o trabalho realizado com as crianças no e-CASA 
se torna relevante na formação do indivíduo, haja vista a possibilidade de apresenta-
los a diversas problemáticas e a formas diversas de como trabalha-las da melhor 
maneira possível, beneficiando tanto a natureza quanto o ser humano. 

Além do exposto, deve-se considerar que para os bolsistas, essa atividade tem 
elevada significância, pois em breve, esses serão professores de Ciências ou de 
Biologia e poderão ser agentes multiplicadores da atividade no espaço escolar.

CONCLUSÃO 

Não se pode desconsiderar que as condições ambientais do Semiárido 
piauiense representam, muitas vezes, empecilho para o desenvolvimento de práticas 
sustentáveis, pois as dificuldades afastam o homem do trabalho com a terra. O trabalho 
na agricultura familiar é considerado pesado, repetitivo, de resultados imprevisíveis 
em relação ao que se colhe e os baixos rendimentos. Fatores dessa natureza tem 
incentivado agressões ambientais condizentes com a lógica capitalista, que despreza 
a necessidade de preservação do meio ambiente.

Surge daí a urgente necessidade de iniciativas na área de Educação para reverter 
este processo predatório, que traz consequências funestas para todos. Conscientizar, 
através da convivência com o Semiárido, é o caminho para a reintegração do homem 
a natureza.

A Educação Ambiental desenvolvida nas escolas nem sempre considera 
esses aspectos, por vezes até chega a ignorá-los. A troca, o diálogo, a interação 
com a natureza e com o outro compõem a base do programa, nas conjunções 
homem-natureza, universidade-escola, professor-aluno, saberes populares-saberes 
científicos. 

O movimento constante da atividade é inserir ações que promovam a interação 
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com a comunidade escolar e acadêmica, com a finalidade de instituir práticas 
educativas numa perspectiva libertadora, que possibilitasse o avanço dos sujeitos 
em relação com o ambiente. É assim, que as atividades desenvolvidas no e-CASA 
intencionam inserir os alunos/bolsistas, visitantes e demais membros da sociedade 
nas ações desenvolvidas, a fim também de torná-las hábito, inserindo-as no currículo 
com permanência, e não somente em datas específicas. Iniciando-se pela valorização 
dos saberes populares, através da participação ativa, para, em seguida e de forma 
contínua, inserir os conhecimentos científicos.

Conclui-se que a implantação do e-CASA tanto beneficia a UFPI, por ter 
atividades ligadas diretamente ao campus, como a população picoense uma vez 
que o espaço oferece atividades que contribui no melhoramento de várias questões 
ambientais que a cidade apresenta.  Apesar do pouco tempo de desenvolvimento das 
visitas guiadas, as mesmas mostram-se relevantes na contribuição da formação do 
sujeito com uma perspectiva voltada ao meio ambiente, o que fortalece ainda mais 
o interesse em continuar desenvolvendo esse trabalho e aproximando a relação das 
crianças com a natureza.
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